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Resumo  
O estudo faz uso da literatura sobre sustentabilidade, prestador de serviços logísticos (PSL), 
cadeia de suprimentos (CS) e gestão colaborativa. A intenção é estabelecer a relação entre 
teoria e a prática ao analisar o projeto Biodiesel da Rede de Alimentação McDonald’s e seu 
Operador Logístico – Martin-Brower, para saber como diversos atores: cliente, PSL e agentes 
da CS atuam neste desenvolvimento, avaliando quais os atributos necessários para um PSL 
prover ações sustentáveis junto a seus clientes. A importância do estudo esta no fato de se ter 
um agente terceirizado de serviços logísticos na condução de projetos em sustentabilidade 
para seu cliente. A questão de pesquisa esta em saber como diversos atores (cliente, PSL e 
agentes da CS) atuam neste tipo de projeto. O estudo, caracterizado como um estudo de caso, 
conclui que o PSL pode liderar e conduzir ações sustentáveis dentro da CS de seu cliente. Isto 
pode ser visto como um diferencial e uma contribuição importante para empresas que desejam 
encontrar soluções para ações sustentáveis relacionadas a sua CS. 
Palavras-chave: Logística; sustentabilidade; cadeia de suprimentos.  
 
Abstract 
The study makes use of the literature on sustainability, Logistic Service Provider (LSP), 
supply chain (SC) and collaborative management that helps conducting integrated projects in 
CS. The intention is to establish the relationship between theory and practice to analyze the 
McDonald's project Biodiesel and its Logistics Operator - Martin-Brower to find out how 
many actors: customer, PSL and agents of CS act in development, assessing the attributes 
needed for a PSL to provide sustainable actions with customers. The importance of this study 
is the fact of having an outsourced agent logistics implementing project in sustainability for 
your client. The research question is how different actors (customer, PSL and CS) act in this 
type of project. The study, featured as a case study, concludes that the PSL can lead and drive 
sustainable actions within the CS of his client. This can be seen as a differentiator and an 
important contribution to companies who want to find solutions for sustainable actions related 
to its CS. 
Keywords: logistics, sustainability, supply chain. 
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1. INTRODUÇÃO 
As atividades logísticas constituem o principal produto do Prestador de Serviços 
Logísticos (PSL) e, por serem inúmeras, elas tornam-se possibilidades de negócio e uma porta 
capaz de abrir relacionamentos com potenciais clientes. Não obstante, muitas das demandas 
por ações responsáveis e sustentáveis exigida das empresas, passam por sua cadeia de 
suprimentos (CS) e podem ser atendidas por estes agentes (LIEB e LIEB, 2010). No caso 
especifico da utilização de biodiesel em frota de veículos, o PSL que gerencia o transporte de 
seu cliente pode ser um importante agente para condução de projetos que envolvam este tipo 
de combustível. 
Nesta linha, por meio de um estudo teórico a respeito de CS, sustentabilidade e PSL, e 
um caso prático a respeito da utilização de Biodiesel, o artigo explora o tema referente a ações 
em sustentabilidade num ciclo fechado (closed-loop) em cadeia de suprimentos. Assim, com a 
pesquisa teórica e um caso representativo, pretende-se estabelecer a relação entre teoria e 
prática, ao analisar o projeto Biodiesel da Rede de Alimentação McDonald’s e seu Operador 
Logístico – Martin-Brower, para saber como diversos atores: cliente, PSL e agentes da CS 
atuam neste desenvolvimento, avaliando quais os atributos necessários para um PSL prover 
ações sustentáveis junto a seus clientes. Portanto, a importância do estudo esta no fato de se ter 
um agente terceirizado de serviços logísticos na condução de projetos em sustentabilidade 
para seu cliente. A questão de pesquisa esta em saber como diversos atores (cliente, PSL e 
agentes da CS) atuam neste tipo de projeto. 
Vale destacar que não é um estudo que pretende definir posição a respeito de ações em 
sustentabilidade, de como devem agir as empresas em sua CS e seus PSL, até pela 
contemporaneidade do tema, mas sim contribuir para o melhor entendimento das 
possibilidades operacionais para projetos dessa natureza. Além disso, o momento para 
explorar o tema é relativamente oportuno pelo estágio de desenvolvimento e importância que 
vem alcançando as questões de sustentabilidade e responsabilidade social nas empresas, bem 
como pela inovação que é a atribuição de responsabilidades nesta área a estes provedores de 
serviços. Também, conforme mencionado por Wolf e Seuring (2010) existe relativa carência 
de estudos que assumam de fato o PSL como um importante agente em projetos desta 
natureza, sendo uma opção a ser adotada pelas empresas. 
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2. SUSTENTABILIDADE NO CONTEXTO ATUAL EM CADEIA DE 
SUPRIMENTOS  
O acentuado processo de globalização da economia das ultimas décadas, inseriu 
grande parte das empresas brasileiras na realidade da competição em escala global, e mais 
recentemente, também, vem exigindo uma postura voltada para atitudes e ações que atendem 
as demandas relacionadas a sustentabilidade, ou seja que as empresas atuem com 
responsabilidade social, cultural, ambiental e econômica. Outra questão importante é a que diz 
respeito aos inevitáveis trade-offs entre a competitividade e a sustentabilidade, ou seja, seria 
muito bem vindo poder melhorar o desempenho de uma delas sem prejudicar a outra (LIEB e 
LIEB, 2010) 
Nesse sentido, nos últimos anos uma das fronteiras competitivas mais exploradas e 
promissoras tem sido o desempenho das operações logísticas, com duas sub-dimensões 
básicas que são a redução dos ciclos de atendimento/entrega e o aumento da 
precisão/confiabilidade dos prazos prometidos, e uma terceira que é poder administrar fluxos 
reversos, contribuindo com geração de valor para ações em sustentabilidade. É exatamente 
nesse contexto que tem crescido muito nos últimos anos a importância dos processos 
logísticos na gestão das cadeias de suprimento (PIRES, 2009).             
Na intenção de fundamentar o tema e sua relação com as discussões e ações em 
sustentabilidade, a seguir, apresenta-se, com base na literatura a respeito, a visão atual sobre o 
CS e gestão colaborativa para a construção de práticas operacionais que contemplam projetos 
dessa natureza: sustentabilidade e responsabilidades das empresas que envolvam sua CS, e a 
importância da logística reversa. 
2.1. Cadeia de suprimentos e gestão colaborativa 
Muitos autores (Ryu et al, 2009; Singh e Power, 2009; Flynn et al, 2010; Soosay et al, 
2008) consideram a confiança e o compromisso como elementos centrais da gestão 
colaborativa na CS.  
Segundo Singh e Power (2009) cooperação é quando empresas trocam informações 
básicas e tem algum relacionamento de longo prazo com um número limitado de fornecedores 
e clientes críticos, apoiados por tecnologia da informação e comunicação (TIC). A 
colaboração, segundo estes mesmo autores, é um estágio ainda mais alto do que a cooperação 
e para mover-se para este estágio é requerido um alto nível de compromisso, confiança e troca 
de informações.  
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Para Ruy et al 2009, o que sustenta a confiança e o compromisso é a adequação 
estratégica, interdependência, compatibilidade operacional e comunicação. A aproximação 
operacional ajuda a confiança, mas não influencia o compromisso. Porém, o compromisso é 
construído sobre fundamentos da confiança mútua. O desenvolvimento da confiança e do 
compromisso via interação entre duas empresas promove a colaboração e ajuda a sustentar o 
relacionamento colaborativo. 
A figura 1 construída a partir das posições de Nyaga et al (2010) sobre 
relacionamentos entre empresas, de Singh e Power (2009) a respeito da colaboração na CS e a 
de Flynn et al (2010) sobre integração na CS, destaca que através da integração interna e 
externa, apoiada por relações de confiança e compromisso é possível conseguir melhores 
informações, consequentemente, melhorar o desempenho da CS.  
Figura 1: Gestão colaborativa na CS (Fonte: autor) 
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(Fonte: autor) 
 
Nesta posição estabelecida pelos autores, temos o seguinte entendimento para: 
- Integração Interna: Reconhece que os departamentos e funções dentro da empresa deveriam 
funcionar como parte de um processo integrado com foco no negócio da empresa, tendo 
relação direta com o desempenho operacional e dos negócios. A integração interna é 
importante para que haja integração na cadeia, pois ela é quem ordena a estratégia de 
colaboração e administra os processos internos e externos das organizações. 
- Integração Externa: Reconhece a importância de estabelecer relações estreita e interativa 
com clientes e fornecedores, e esta relacionada com o desempenho da cadeia. A integração 
externa envolve 3 dimensões: cliente, supridores e a integração interna. 
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- Confiança: Repetidas interações aumenta a confiança e a reciprocidade, com ou sem 
transparência. A transparência é importante na construção da confiança envolvida nos 
negócios, tal como alianças e joint-venture que são formas de conectar empresas diferentes e 
independentes. Entende-se por confiança a expectativa positiva de que o outro não ira agir 
oportunistamente. Ela é uma variável que ocasionalmente muda por situações baseadas na 
experiência, e só pode ser construída através dessa experiência em longo prazo. 
- Compromisso: Para supridores o compromisso tem maior impacto sobre o relacionamento 
do que sobre o desempenho dos negócios, isto porque o compromisso com compradores não 
necessariamente garante aumento de negócios. Para compradores o impacto esta na satisfação 
e no desempenho, pois gostam de ter compromissos com fornecedores que confiam.   
Golic e Mentzer (2006) dizem que os diferentes tipos de relacionamentos entre 
empresas surgem por diferentes situações, sendo que cada relacionamento requer diferentes 
tipos e graus de investimentos, o que produz resultados divergentes. Já Poler et al. (2008) 
considera que numa rede de empresas, diferentes tipos de colaboração podem se estabelecer 
entre cada união dos nós da CS, e cada nó poderá ter diferentes comportamentos e tipos de 
colaboração. 
Para Sahay (2003), a visão do processo colaborativo é ter os fornecedores, produtores, 
distribuidores e clientes alinhados num relacionamento cooperativo, para que se propiciem 
benefícios à cadeia e a cada agente. Isto é, adotar uma perspectiva externa, em que a decisão 
das empresas deva considerar, não somente o resultado individual, mas de toda a cadeia. 
2.2. Sustentabilidade e Logística Reversa na Cadeia de suprimentos 
A visão estabelecida neste capítulo se relaciona as questões relacionadas a práticas 
sustentáveis e a movimentos na CS que caracterizam a logística reversa. Portanto, apesar de 
estar muito relacionado, não se discutirá questões mais amplas relacionadas a 
responsabilidade social corporativa (CSR – Corporate social responsability), uma vez que 
este conceito é mais amplo e não se limita a CS, mas a manutenção das empresas em geral, do 
ser humano e do meio ambiente (ADERSEN; SKJOETT-LARSEN, 2009). Por outro lado 
também, não vai se entrar nas questões de relacionamento entre profissionais da área, que 
envolva questões éticas ou mesmo de contratação de supridores, que segundo Eltantawy et al 
(2009) também deve ser foco de atenção das empresas nas questões sociais. 
Para suportar iniciativas ambientais muitas empresas estrategicamente estão 
transformando suas CS visando operações num ciclo fechado (closed loop). Isto requer 
integração estratégica com os diversos agentes, planejamento, e operação em ambos os 
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sentidos da cadeia. Nesta linha muitas ações exigem uma forma diferenciada da tradicional 
para administrar a CS. Isso não significa, por exemplo, a adoção de processos como re-
manufatura ou recuperação de produtos, que sem dúvida tem sua importância, mas de ação 
combinada na cadeia com foco mais amplo nos negócios e na sociedade. Neste sentido, ações 
de empresas líderes contribuem como exemplo nas questões relacionadas a sustentabilidade 
através da CS (DEFEE; ESPER; MOLLENKOFF; 2009). 
Apesar do esforço de muitas corporações para implementar questões sociais e 
ambiental em suas CS, existe uma lacuna entre o desejo da teoria sobre sustentabilidade em 
CS e a implementação prática. Para Andesen e Skjoett-Larsen (2009) a impressão é que um 
número limitado de corporações trabalha a questão. 
Sustentabilidade ambiental é um dos problemas desta e das futuras décadas, e sua 
administração deve focar ações internas e externas na CS (upstream e downstream). A 
pesquisa de Holt e Ghobadian (2009) demonstra que a legislação exerce mais pressão sobre as 
empresas do que a pressão social, mesmo com a preocupação de criar uma imagem positiva 
sobre responsabilidade social. Os autores destacam que nessa pesquisa já se observa 
movimentos para ações internas, principalmente com foco em reciclagem, e mais timidamente 
surgem movimentos envolvendo supridores em projetos para novos produtos que atendam 
requisitos para sustentabilidade. 
Um movimento forte e que há anos muitas empresas utilizam são os movimentos 
reversos de seus produtos, a chamada logística reversa. Apesar disso, autores como Lau e 
Wang (2009) apontam que ainda existem diversas barreiras para sua adoção, pelo fato de 
muitas empresas não entenderem o conceito, pela falta de atenção a políticas de reciclagem, 
ausência de padrões nos processos e tecnologias, falta de recursos, pessoas e financeiro, e 
preocupação com questões legais. Estes autores sugerem o PSL como um agente que pode 
contribuir para a ordenação e organização desse processo dentro de uma empresa, apesar de 
julgar ser difícil selecionar este tipo de prestador de serviço. Também, sugerem a associação 
ou aliança estratégica com um grupo de empresas para gerenciar as questões relativa a 
logística reversa. Para ele ações deste tipo podem reduzir os investimentos das empresas 
através da escala gerada pela operação e centralização. 
Vale lembrar que segundo o RLEC- Reverse Logistics Executive Council (2011) 
logística reversa é o processo de planejar, implementar, e controlar de forma eficiente o custo 
efetivo de matérias-primas, estoque em processos, produto-acabado e as informações 
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relacionadas do ponto de consumo até o ponto de origem com o proposito de recapturar valor 
ou dar o descarte apropriado. 
Brodin e Anderson (2008) segue a mesma linha colocada pelos autores anterior, 
sugerindo que um sistema de coleta próximo dos consumidores, no próprio bairro ou em 
supermercados, contribui com o processo de reciclagem e ajuda a questão relacionada a 
escala. Eles destacam que o processo de reciclagem envolve diversas etapas: transporte de um 
ponto de coleta para uma unidade recicladora, classificação, estocagem, desmontagem, 
remoção de partes de riscos ou prejudiciais e consolidação das partes separadas. Cada etapa 
dessa consome recursos, e esse tende a ser repassado ao produto. Neste caso, os autores 
discutem o fato de que o valor logístico, geralmente, é considerado pela redução de custos ou 
aumento de vendas, suportado por melhorias no serviço de entrega. O grande desafio é como 
fazer o processo inverso sem demandar ou exigir compensação financeira do consumidor. 
Entretanto, eles defendem que isso não deva permanecer assim por tanto tempo, considerando 
as questões ambientais. 
Em análise sobre processos de logística reversa Li e Olorunniwo (2008) destacam a 
importância do uso tecnologia da informação como internet, EDI (Electronic Data 
Interchange) e RFID (Radio-Frequency IDentification) pelo fato das empresas considerarem 
efetiva a ajuda para a troca de informações em tempo real com clientes e supridores. Além 
disso, os autores destacam a importância da colaboração e confiança entre os agentes, 
lembrando que relações de longo prazo facilitam implementações. 
A logística reversa tende a exigir muita mão-de-obra que é definida pelo tipo de 
produto e a razão do retorno. Para Hsu et al (2008) o relacionamento entre vendedor e 
varejista facilita o processo, uma vez que as negociações podem contemplar as variáveis 
relacionadas ao processo reverso. Estes mesmos autores sugerem a utilização de centros de 
reciclagem em centros de distribuição (no caso para varejo) para conduzir trabalhos dessa 
natureza, tendo neles o envolvimento dos fornecedores. 
O estudo de Lau e Wang (2009) e Li e Olorunniwo (2008) aponta haver pouca 
colaboração entre os parceiros da cadeia. Também, exemplificam casos de empresas que 
utilizam de PSL para cuidar da logística reversa. Na linha de definir responsáveis pelo 
processo, afirmam que a administração deste processo deva ser feita por pessoas dedicadas 
com responsabilidade para administrar toda a operação, porém com todo o suporte da 
empresa.  
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A responsabilidade social nas CS deve ser incorporada em toda organização. Não deve 
ser simplesmente uma atividade corporativa ou do staff das empresas. Ela tem que ser 
disseminada em todas as áreas internas, filiais e fornecedores, ou seja, atingir todas as 
dimensões internas e externas (ANDESEN; SKJOETT-LARSEN, 2009). 
Defee et al (2009) trabalham o tema a respeito de CS fechadas para a condução de 
ações sustentáveis. Este tipo de cadeia requer a presença e o suporte de diversas organizações 
sobre a liderança da empresa foco, uma vez que cada tipo de ação ou retorno de produto exige 
um processo diferente. Uma cadeia neste modelo deve ter filosofia e processos que destacam 
o comprometimento para administrar riscos, relacionamentos e mudar a maneira de negociar. 
Para isso a cadeia deve estar orientada para os vários fluxos, focando primeiramente o fluxo 
dos fornecedores para os clientes. Os autores admitem que a tarefa é difícil, principalmente 
nos fluxos reversos, mas a razão esta em como competir através de inciativas que focam 
responsabilidades ambiental e a integração de ambos os sentidos da cadeia. Para eles a 
influência é um resultado central de toda a liderança da cadeia e assim as empresas percebem 
o papel do líder da CS como capaz de conduzi-los, e a aceitação esta no fato dos demais 
membros da cadeia seguir e acompanhar as orientações e mudanças sugeridas pela empresa 
líder. 
 
3. SOBRE OPERADORES LOGÍSTICOS 
A aquisição de serviços logísticos sempre será uma atividade extremamente complexa, 
por se tratar da compra de um processo, muito diferente, portanto, da compra de componentes 
e bens. O que um PSL fornece, na verdade, é uma série de transações, que exige do 
contratante, interfaces e monitoramentos mais sofisticados. Uma terceirização de sucesso será 
aquela, a qual as partes possuam uma clara compreensão dos objetivos, da finalidade, das 
expectativas e das capacitações necessárias (VIVALDINI e PIRES, 2010).  
O processo de seleção de prestadores de serviços pode variar em relação a sua 
complexidade, conforme o perfil dos serviços a serem contratados e o tipo de relacionamento 
que se pretende desenvolver. Para fornecedores não-estratégicos ou simples “executores de 
tarefas”, normalmente se considera a análise de cotação de tarifas como única ferramenta de 
decisão. Busca-se o custo mais baixo, sem preocupações de longo prazo, visando a 
simplicidade dos serviços a serem contratados e da facilidade com que este tipo de fornecedor 
é substituído. Já a seleção de fornecedores estratégicos, em que pode haver a necessidade de 
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investimentos significativos, o processo de seleção tende a ser bem mais complexo 
(FIGUEIREDO, 2005). 
A seguir, numa adaptação dos tópicos sugeridos por diversos autores (JAAFAR; 
RAFIQ, 2005; VIJAYVARGIYA; DEY, 2010), tem-se um resumo das motivações e razões 
que levam uma empresa a terceirizar os serviços logísticos, bem como os possíveis benefícios 
que podem obter:  
- Focar esforços em seu próprio negócio e na busca de novos mercados; 
- Reduzir os custos logísticos, evitando investimentos em ativos não relacionados ao negócio 
da empresa;  
- Ter uma CS complexa devido a uma base de supridores fragmentada, adicionando valor as 
operações existentes; 
- Flexibilizar e consolidar o processo de expedição; 
- Ter operações de retorno de produtos; 
- Coordenar as atividades logísticas numa visão mais global; 
- Melhorar e controlar os níveis dos serviços e das atividades logísticas; 
- Ter maior flexibilidade e eficiência nas operações logísticas; 
- Obter acesso a novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) e conhecimento 
logístico. 
- Manter somente um ponto de contato, fortalecendo a relação com o agente logístico. 
Para Ballou (2001), em vez de possuir por completo a capacidade logística total e ter 
uma grande estrutura organizacional logística, algumas empresas optam por compartilhar sua 
capacidade logística com outras empresas ou contratar as atividades logísticas a fim de que 
sejam desempenhadas por empresas especializadas em fornecer tais serviços, chamados de 
terceiros. Langley et al. (2009) atribuem ao PSL o entendimento de ser uma organização 
externa que executa todas ou parte das atividades e funções logísticas de uma companhia. 
Segundo Power et al. (2007) e Langley et al. (2009) em uma sequência histórica de 14 
anos de pesquisas sobre PSL, consideram que os principais serviços terceirizados com estes 
agentes são: 
- Transporte interno (nacional) e externo (internacional); 
 - Despacho aduaneiro; 
 - Armazenagem e administração de estoque; 
 - Transferências de produtos entre fábricas e reposição de peças e produtos; 
 - Serviços de cross-docking; 
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 - Serviços de etiquetagem, packing e formação de kits; 
 - Logística reversa (retorno de defeitos, reparos, produtos);  
 - Auditoria de frete e pagamentos; 
 - Planejamento de armazenagem e transporte; 
 - Serviços e soluções de tecnologia de informação voltada para logística; 
- Gestão de transportadoras, de frota e sistemas de monitoramento de frota; 
 - Serviços de consultoria, projetos e coordenação logística em CS; 
- Serviço de atendimento a clientes e sistemas de informações; 
- Recepção e processamento de pedidos; 
- Quarterização logística (gestão de terceiros que exercem as operações logísticas); 
- Transferência de recursos (como locação de empilhadeiras e mão-de-obra); 
- Apoio as atividades de marketing.  
Geralmente, o PSL agrega funções à medida que estende o relacionamento com seu 
cliente, atingindo maior entendimento e maior confiabilidade no processo operacional e nos 
serviços prestados a ele. Com isso ganha confiança e aumenta seu escopo de ação, 
construindo um portfolio mais amplo de atividades.  
Desde meados da década de 1990 os PSL têm ampliado os serviços na intenção de 
atender o desejo do cliente para serviços dedicados. Recentemente, as empresas industriais 
têm demandado mais serviços no final da cadeia de suprimentos, como instalação de 
equipamentos, serviços de reparo, montagem de kits, etc. Essa tendência do mercado tem 
levado os PSL a focarem um segmento específico de empresas ou de negócio. Isso tem sido 
visto como um fator de diferenciação dos PSL (LIEB, 2008). 
Nesta linha, o capítulo seguinte discute o avanço destes operadores em serviços 
relacionados à sustentabilidade. 
3.1. Operadores Logísticos e sustentabilidade 
Para Lieb e Lieb (2010) muitos grandes PSL aumentaram seus compromissos com 
programas de sustentabilidade, e isto aconteceu pelas seguintes razões: 
- Desejo corporativo de fazer a coisa certa; 
- Pressão dos clientes; 
- Melhorar a imagem da empresa; 
- Atrair clientes “verdes”; 
- Pressão competitiva. 
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Segundo estes mesmos autores, muitos deste PSL estabelecem objetivos de 
sustentabilidade analisando-os em seus negócios, tais como: avaliação de softwares, check-list 
ambiental, e benchmarketing com outras empresas sobre crédito de carbono. Além de estarem 
adotando ações e objetivos relacionados a sustentabilidade: 
- Experiência com combustíveis alternativos e compra de veículos mais eficientes; 
- Melhoria dos processos para redução de km rodado, compartilhamento e consolidação de 
carga, além de avaliar modais mais eficientes do ponto de vista ambiental; 
- Questões com segurança profissional e da sociedade como limite de velocidade e qualidade 
da frota; 
 - Ações internas com reciclagens, painéis solares, certificações ambientais, luzes mais 
eficientes, etc. 
Autores como Wolf e Seuring (2010) citam a importância da influência da legislação 
como forma de regular a atuação dos PSL. Exemplo disso são as restrições no tráfego das 
grandes cidades, como já existe na Cidade de São Paulo, medida de emissão de poluentes e 
uso de combustíveis alternativos. Este último já adotado no Brasil, em que o diesel dos 
caminhões já vem com 5% de biodiesel. Por outro lado, os autores chamam a atenção pelo 
fato de que as autoridades não tem exercido pressão sobre as empresas de transporte. 
Por outro lado, estes mesmo autores, discutem o fato de que muitos contratos com PSL 
já mencionam objetivos na redução de carbono. Também alertam o fato de que os PSL 
tendem a administrar suas operações e formação de preços separadamente das questões 
ambientais, provavelmente por não serem as questões ambientais qualificadoras para a 
escolha de seus serviços. 
Muitas companhias, segundo Lieb e Lieb (2010) têm estabelecido programas de 
sustentabilidade envolvendo outras organizações buscando objetivos comuns, e neles 
incluem-se os PSL. Para tanto os clientes e seus parceiros esperam que ele possa: 
- Suportar os esforços dos clientes para redução de emissão de carbono; 
- Reduzir o consumo de combustível, água e eletricidade; 
- Ajudar seus clientes a atender os programas e certificação; 
- Tomar os devidos cuidados com produtos perigosos; 
- Melhorar a performance dos veículos; 
- Desenvolver facilidades com fonte renováveis de energia. 
Aliado a isso os autores ainda discutem o fato de que o PSL tem que estar preparado 
para atender as expectativas dos clientes balanceando estes desafios com preços competitivos, 
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ter claramente definido seus desafios e prioridades ambientais, gerando e desenvolvendo 
informações sobre suas práticas de sustentabilidade. 
4. METODOLOGIA 
A elaboração deste estudo iniciou-se por meio de um plano de coleta de dados descrito 
por Yin (2010). Ele menciona que a elaboração de plano ajuda a pesquisa empírica, pois 
refletem num conjunto de questões a serem aplicadas e por meio delas é possível gerar novos 
questionamentos e conhecimento. Assim, na primeira fase desta pesquisa foi realizada a 
revisão teórica a respeito de sustentabilidade, serviços logísticos terceirizados e gestão 
colaborativa. Na segunda fase, foi desenvolvida a pesquisa de campo, cuja intenção foi ter a 
visão prática dos profissionais de um PSL e de seu cliente na condução de um projeto 
sustentável de reprocessamento de gordura transformando-a em óleo combustível.  
Tal estudo de caso foi considerado de caráter exploratório (YIN, 2010), uma vez que 
os fundamentos deste tipo de parceria não estão claramente definidos na teoria. A seleção das 
empresas pesquisadas foi por conveniência, pois estas possuíam os dados críticos para o 
objetivo desta pesquisa (COLLIS e HUSSEY, 2005). 
O autor deste trabalho vem pesquisando os processos logísticos em redes de food-
service (alimentação em redes de refeição como restaurantes e fast-food) há cerca de cinco 
anos. Nesse período de pesquisas, ele analisou a cadeia de suprimentos da rede McDonald’s, 
bem como a forma que conduzem e decidem suas operações. Assim, teve a oportunidade de 
avaliar e acompanhar o projeto estudado. 
A Figura 2 ilustra a organização da pesquisa adotada para este trabalho: 
 
Figura 2 – Organização da pesquisa (fonte: autor) 
Cadeia de Suprimentos
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(fonte: autor) 
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Desenvolve-se um estudo a respeito de cadeia de suprimentos na intenção de 
contextualiza-la com sustentabilidade na atualidade, discute-se a posição literária com relação 
ao tema, abordando nele a visão sobre logística reversa e sua importância para ações em CS. 
Aborda-se a gestão colaborativa como meio de facilitar a integração e o engajamento das 
empresas pertencentes a CS, e por fim discute-se o papel do PSL como agente de prestação de 
serviços em CS, suas responsabilidade e possibilidades de atuar como agente que contribua 
com os negócios de seu cliente.  
Na prática pesquisa-se a empresa McDonald’s e a Martin-Brower responsável pelas 
suas operações logísticas no Brasil, além de um grupo de 8 empresas que trabalharam na 
construção do projeto de sustentabilidade aplicado a rede de restaurantes do grupo, na 
intenção de obter biodiesel para utilização na frota de veículos que operam nesta cadeia.  
O longo período de pesquisa e interação com as empresas permitiu ao autor entender 
não só o negócio de cada uma, bem como ajudou a avaliar a condução e o desenvolvimento 
do projeto de sustentabilidade. Durante a pesquisa, a interação com diversos funcionários 
esclareceu dúvidas e facilitou a comparação com o que se observou na prática.  
A coleta de dados (informações e documentos) foi conduzida mediante entrevistas 
(guiadas por questionários semiestruturados) e observações diretas, transcritas pelo autor no 
decorrer da pesquisa. As entrevistas foram feitas com 4 gerentes da empresa Martin-Brower, 2 
gestores do McDonald’s e um representante de cada empresa envolvida no projeto. Após 
obter diversas informações e dados, com foco no objetivo da pesquisa, o autor extraiu as 
informações relevantes e buscou outras entrevistas com executivos e funcionários das 
empresas na intenção de obter novos esclarecimentos.  
O foco do autor foi sobre as duas principais empresas envolvidas na liderança e na 
coordenação do projeto respectivamente, McDonald’s e Martin-Brower, além delas se 
relacionaram e entrevistaram as outras 8 empresas que fizeram parte da condução do projeto. 
Também, o cuidado em divulgar o nome das empresas deve-se a ampla divulgação feita pelas 
empresas nos meios de comunicação a respeito do projeto, como relatam seus sites.  
 
5. O CASO BIODIESEL NA OPERAÇÃO MCDONALD’S 
O capítulo explora o caso estabelecendo o entendimento sobre o Biodiesel, sobre a 
cadeia de suprimentos McDonald’s e sobre como foi conduzido o projeto pelas empresas. 
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5.1. Biodiesel 
As informações deste capítulo foram colhidas no site www.biodieselbr.com (2011), na 
intenção de fornecer entendimento a respeito de Biodiesel. 
Biodiesel é o nome de um combustível alternativo de queima limpa, 
produzido de recursos domésticos, ou renováveis. O Biodiesel não contém petróleo, 
mas pode ser adicionado a ele formando uma mistura. È um produto biodegradável, 
não tóxico e essencialmente livre de compostos sulfurados e aromáticos. Deve ser 
produzido seguindo especificações industriais restritas, a nível internacional tem-se 
a ASTM (American Society for Testing and Materials) D6751. Nos EUA, o 
biodiesel é o único combustível alternativo a obter completa aprovação no Clean Air 
Act de 1990 e autorizado pela Agência Ambiental Americana (EPA) para venda e 
distribuição. Os óleos vegetais puros não estão autorizados a serem utilizados como 
óleo combustível. Pode ser usado puro ou em mistura com o óleo diesel em qualquer 
proporção em um motor de ignição a compressão (diesel).  
Mundialmente passou-se a adotar uma nomenclatura bastante apropriada 
para identificar a concentração do Biodiesel na mistura. É o Biodiesel BXX, onde 
XX é a percentagem em volume do Biodiesel à mistura. Por exemplo, o B2, B5, B20 
e B100 são combustíveis com uma concentração de 2%, 5%, 20% e 100% de 
Biodiesel, respectivamente. As misturas em proporções volumétricas entre 5% e 
20% são as mais usuais, sendo que para a mistura B5, não é necessário nenhuma 
adaptação dos motores. Como se trata de uma energia limpa, não poluente, o seu uso 
num motor diesel convencional resulta, quando comparado com a queima do diesel 
mineral, numa redução substancial de monóxido de carbono e de hidrocarbonetos 
não queimados. Também e visto como uma alternativa excelente o uso dos ésteres 
em adição de 5 a 8% para reconstituir essa lubricidade. 
Os óleos de frituras representam um grande potencial de oferta. Um 
levantamento primário da oferta de óleos residuais de frituras, suscetíveis de serem 
coletados, revela um potencial de oferta no Brasil superior a 30 mil toneladas por 
ano. Algumas possíveis fontes dos óleos e gorduras residuais são: lanchonetes e 
cozinhas industriais, indústrias onde ocorre a fritura de produtos alimentícios, os 
esgotos municipais onde a nata sobrenadante é rica em matéria graxa, e águas 
residuais de processos de indústrias alimentícias.  
Os benefícios ambientais podem, ainda, gerar vantagens econômicas para o 
país. O Brasil poderia enquadrar o biodiesel nos acordos estabelecidos no protocolo 
de Kyoto e nas diretrizes dos Mecanismos de Desenvolvimento Limpo - MDL. 
Existe, então, a possibilidade de venda de cotas de carbono por meio do Fundo 
Protótipo de Carbono - PCF, pela redução das emissões de gases poluentes, e 
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também de créditos de sequestro de carbono, por meio do Fundo Bio de Carbono - 
CBF, administrados pelo Banco Mundial. Países como Japão, Espanha, Itália e 
países do norte e leste europeu têm demonstrado interesse em produzir e importar 
biodiesel, especialmente, pela motivação ambiental. Na União Europeia, a legislação 
de meio ambiente estabeleceu que, em 2005, 2% dos combustíveis consumidos 
deverão ser renováveis e, em 2010, 5%. Ressalte-se, contudo, a matriz energética 
brasileira é uma das mais limpas do mundo. No ano de 2001 35,9% da energia 
fornecida no Brasil é de origem renovável. No mundo, esse valor é de 13,5%, 
enquanto que nos Estados Unidos é de apenas 4,3%. 
5.2. Cadeia de Suprimentos McDonald’s 
O sistema de abastecimento dos restaurantes da rede McDonalds concentra-se no PSL 
(Prestador de Serviços Logísticos), que exerce importante papel no processo de integração das 
necessidades do McDonald’s (restaurante e corporação) com os fornecedores. Controla a 
demanda dos pontos de venda, a variável de venda ligada à sazonalidade, recebe informações 
de promoção e informações da matriz, processa todos os dados e transforma em pedido aos 
fornecedores. Estes trabalham para atender aos pedidos, entregando-os aos centros de 
distribuição do PSL. 
O PSL organiza e programa todo o processo de abastecimento dos pontos de venda. 
Orienta o pedido do restaurante, recebe a ordem, processa o faturamento, carrega o caminhão 
e abastece o ponto de venda na hora marcada. Parece um tanto quanto idealista ou 
perfeccionista, mas é isso mesmo que ocorre: o restaurante tem dia e hora para receber seus 
produtos e, com isso, pode manter e controlar o nível de estoque num patamar justo, pois 
pode confiar na entrega. 
A corporação McDonald’s, que é quem exerce a governança da cadeia, estabelece as 
responsabilidades com os agentes da cadeia, bem como negocia todas as variáveis 
relacionadas a preço, margens, qualidade e conflitos. 
O compromisso dos fornecedores e o grau de relacionamento estabelecido pelo 
McDonald’s tem forte grau de cooperação e confiabilidade. Nesta relação, o papel de cada 
agente participante da cadeia de suprimentos pode ser resumido em: 
- Rede McDonald’s (corporação): Operação dos restaurantes, estabelecimento de promoções e 
propagandas, seleção de fornecedores, preços e produtos, desenvolvimento de novos 
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produtos, elaboração de planos estratégicos para o negócio, avaliação e padronização dos 
processos e resolução de conflitos na cadeia. 
- PSL: Responsável pela gestão de compras e estoques, atendimento aos restaurantes, 
armazenagem, distribuição e transporte, transferências a outros centros de distribuição no 
País, gestão financeira da cadeia, planejamento logístico, planejamento fiscal, serviço de 
campo e coordenação das operações de abastecimento na cadeia. 
- Fornecedores: Manufatura com qualidade assegurada, desenvolvimento de novos produtos e 
gestão da cadeia de suprimentos a montante. 
5.3. O Projeto Gordura de Fritura x Biodiesel 
Conceitualmente a ideia do projeto é simples: Transformar o óleo de fritura usado nos 
restaurantes da rede McDonald’s no Brasil em Biodiesel, sendo que este mesmo biodiesel 
abasteceria os próprios veículos que fazem toda a logística da rede.  
Por outro lado, considerando ser intenção do projeto trabalhar num ciclo fechado 
(closed loop) na cadeia de suprimentos, o desafio consiste em como operacionalizar as 
diversas etapas e a gestão de todos os processos e parceiros envolvidos. Segundo os 
idealizadores do projeto a ideia torna-se pioneira exatamente por atuar com o conceito de 
cadeia fechada (Revista Menu do Chef, 2010). 
Neste capítulo, será apresentado como foi desenvolvida a ideia, como os parceiros e 
fornecedores foram envolvidos, sua implementação e como funciona a operação. 
O conceito 
Fundamentalmente os idealizadores do projeto basearam-se no conceito de ciclo 
fechado (closed loop) na cadeia de suprimentos, com o diferencial que a gordura da fritura 
não voltaria para o fabricante da gordura, mas seria transformada em Biodiesel a ser utilizado 
nos próprios caminhões que fazem a logística no sistema McDonald’s.  
A figura 3 abaixo exemplifica o ciclo, em que o PSL ao efetuar uma entrega de 
produtos no restaurante coleta a gordura que foi descartada, ao retornar ao CD a armazena em 
tanque especifico para este fim, local de onde o produtor do Biodiesel recolhe a gordura e a 
transforma em Biodiesel. Neste caso, o biodiesel é gerado da própria gordura dos restaurantes, 
não existe a mistura com outros tipos de gordura ou gorduras de outros locais. 
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Figura 3: Ciclo da gordura de fritura x Biodiesel na CS  
 
(fonte: autor) 
 
Quando do abastecimento dos veículos do PSL para coletar produtos nos fornecedores 
e para fazer entregas, estes se abastecem do Biodiesel estocado.  Na entrega ao restaurante o 
ciclo se completa e recomeça com o recolhimento da gordura acumulada pelo restaurante. 
Complementando o conceito deste ciclo de ter uma solução sustentável para a gordura 
da fritura dos restaurantes, o projeto busca resultados indiretos, tais como: 
- Mitigar o impacto ambiental causado pelo descarte da gordura de fritura ao transforma-lo 
num recurso renovável; 
- Melhorar a padronização e a forma de descarte desta gordura nos restaurantes; 
- Melhorar a imagem e o valor da Marca McDonald’s e das empresas envolvidas na CS junto 
ao mercado e seus acionistas. 
- Buscar créditos de carbono originários da operação. 
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Aliado aos conceitos do projeto, a definição dos responsáveis pela condução do 
projeto e pela implementação foi fundamental para sua operacionalização. No caso, a 
coordenação coube ao PSL, que foi quem percebeu a oportunidade, definiu-se uma empresa 
de consultoria técnica especialista no tema para ajuda-los nas questões tecnológicas, e isso 
tudo teve a liderança e aval da rede McDonald’s no Brasil. 
Conforme ilustra a figura 4 a seguir, as etapas podem ser classificadas através de duas 
modalidades de desenvolvimento, a de estudos preliminares e a de infra-estrutura e 
operacionalização: 
Figura 4: Etapas de desenvolvimento do projeto biodiesel (fonte: autor) 
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(fonte: autor) 
 
Estudos preliminares 
As discussões preliminares aconteceram entre o PSL e a consultoria técnica na 
intenção de definir caminhos que viabilizassem o projeto. Neste sentido, foram definidas duas 
linhas: 
- A primeira de caráter econômico, ao avaliar se seria possível extrair resultados favoráveis da 
operação, ou mesmo havendo custos adicionais se estes poderiam ser suportados pela cadeia, 
considerando a importância do projeto para as questões relacionadas ao meio ambiente, bem 
como para a imagem das empresas envolvidas. 
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Um dos primeiros passos neste quesito foi avaliar os possíveis ganhos em crédito de 
carbono e quanto isso poderia gerar para as empresas. Para tanto, foi necessário fazer um 
inventário de emissão de carbono gerado pelas operações logísticas existentes na cadeia. 
Outro aspecto foi a apuração do custo para processamento da gordura transformando-a 
em Biodiesel, considerando o detalhe de ter que ser processada somente a gordura vinda dos 
restaurantes do McDonald’s, o que reduz o tamanho do lote de processamento e o ganho em 
escala. No caso estudado a relação de perda de gordura utilizada para o biodiesel é de cerca de 
20%, ou seja, cerca de 1,27 litros de gordura para produzir 1 litro de biodiesel. 
Considerando o potencial total de recolhimento da gordura utilizada e o que isso 
geraria de biodiesel, foram analisados todos os investimentos necessários para a condução do 
projeto, e o tempo necessário para amortização, e este apresentado aos parceiros da cadeia, na 
intenção de definir quem assumiria alguns custos diretamente, e quais outros custos seriam 
rateados. Exemplo disso é o desenvolvimento e adaptações para os motores dos caminhões, 
que no caso foi assumido pelo fabricante dos caminhões, e a infra-estrutura para a área de 
coleta no Centro de distribuição (CD) que foi assumida pelo PSL. 
- A segunda de caráter técnico, analisando as dificuldades e os gargalos operacionais que 
poderiam impedir a operação. Neste tópico, entram as relações com montadoras dos veículos, 
empresas de equipamentos de refrigeração dos caminhões, a forma de coleta da gordura nos 
restaurantes, o transporte, o impacto logístico, etc. 
Neste quesito as primeiras discussões aconteceram em torno de quem seriam os 
parceiros ideais para o projeto. Definido os principais nomes, partiu-se para o convite e 
convencimento da importância deles para o projeto. No caso, a presença de empresas 
fabricante dos caminhões, dos equipamentos de refrigeração, e do produtor de biodiesel era 
imprescindível. 
Na fase de estudos e viabilidade, levantaram-se volumes de gordura de fritura 
disponível, na intenção de avaliar se havia capacidade para abastecer de forma continua os 
caminhões, o que foi confirmado pelos dados ao apurar que o consumo de diesel pela frota do 
PSL na operação do McDonald’s era cerca de 5 milhões de litros de diesel comum, e que a 
coleta de toda a gordura utilizada nos restaurantes chegava a cerca de 2,5 milhões de litros, 
gerando cerca de 2 milhões de litros de biodiesel. Isto permitira utilizar 40% de biodiesel 
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(chamado de mistura B40 – 40% de biodiesel e 60% de diesel comum) em 100% da frota, ou 
utilizar 100% de biodiesel  (chamado de B100) em parte da frota. 
 
 
Infraestrutura e operacionalização 
Muitos aspectos relacionados ao desenvolvimento do projeto estiveram relacionados a 
infraestrutura necessária e a operacionalização, ou seja onde e como aconteceria a operação: 
O transporte da gordura do restaurante seria feita no próprio caminhão do PSL que 
abastece o restaurante. A coleta da gordura para a fabrica de biodiesel seria feita em 
caminhões tanques específicos para este fim, como também o retorno do biodiesel pronto para 
a utilização nos caminhões do PSL. Este biodiesel seria estocado no centro de distribuição do 
próprio PSL. 
No restaurante seria necessário um coletor capaz de armazenar um volume compatível 
com o ciclo de utilização de gordura dos restaurantes, além de não atrapalhar e nem 
comprometer os espaços existentes para operação interna. No caso chegou-se a uma bombona 
plástica de 20 litros que se acomoda próximo da área de fritura, sem interferir no espaço. A 
quantidade de bombonas deveria ser proporcional ao processamento/utilização de gordura de 
cada restaurante.  
Para a gordura coletada seria necessário ter um ponto concentrador para que a empresa 
produtora do biodiesel pudesse coletar em quantidades suficientes para o processamento de 
um lote mínimo, algo em torno de 5 mil litros. Neste caso definiu-se que o melhor local para 
isso seria no centro de distribuição do PSL, e para tanto seria necessário a instalação de um 
tanque capaz de armazenar a gordura coletada, bem como um sistema capaz de alimentar o 
caminhão de coleta. Agregado a estação de coleta um mecanismo para limpar as bombonas de 
coleta do restaurante.  
A fábrica de biodiesel que processa a gordura deveria assegurar que o a gordura 
coletada fosse a processada, garantindo que não houvesse mistura com outras fontes. 
Também, foi definido que processado a gordura em biodiesel, este seria estocado no CD do 
PSL, acoplado com as bombas de abastecimento dos caminhões. As bombonas vazias seriam 
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estocadas no Centro de distribuição do PSL, e retornaria aos restaurantes, a medida que estes 
apontam que haja bombonas cheias para serem substituídas.  
Os caminhões do PSL deveriam estar preparados para operar com biodiesel. No caso 
definiu-se que haveria dois tipos de veículos: com biodiesel B-20 e B-100, além do que iria-se 
avaliar tipos diferentes de caminhões, como cavalos mecânicos e trucks. Haveria mais de um 
veículo em teste, para poder haver comparações, os chamados veículos sombras. 
Para avaliar se os equipamentos de refrigeração estariam capazes de suportar a 
operação com o Biodiesel, a empresa produtora dos equipamentos teve que fazer adaptações 
para deixa-los aptos a operarem com a mistura do biodiesel B-20 e com o biodiesel B-100. 
A assistência técnica e acompanhamento aos veículos e equipamentos estariam a cargo 
das empresas fabricantes e seus parceiros, com o apoio da empresa de manutenção que presta 
serviço ao PSL. 
Os Motoristas deveriam estar preparados para dirigir o caminhão com o Biodiesel e 
saber como atuar em caso de falhas, quem acionar e como agir. 
A coordenação do projeto, feita pelo PSL, e a empresa de consultoria organizaram 
uma sequencia de prioridades para que a operação acontecesse: baseou-se naquilo que 
precisaria ser contemplado primeiro como, por exemplo, a compatibilidade do biodiesel com 
os veículos e os equipamentos de refrigeração. Neste caso, contaram com o apoio dos 
fabricantes e a aceitação deles para adaptar os equipamentos para os testes. Após esta etapa, 
os módulos de estocagem, e se a empresa de processamento estaria preparada para produzir 
pequenos volumes como teste. Isto foi feito em estocagem provisória e transporte imediato, 
com produção em lotes experimentais. 
Para adaptar a coleta nos restaurantes, e os modos de transporte nos caminhões, foram 
testados diversos recipientes e diversos assessórios nos caminhões para não deixar misturar as 
bombonas com os outros produtos transportados pelo caminhão. Chegou-se a um recipiente 
compatível com o restaurante e com o caminhão. 
A forma de entender como o restaurante precisaria da coleta foi tratar a bombona 
como um produto.  Ao precisar da retirada da bombona cheia, o gestor do restaurante entra no 
sistema de pedido de produtos e faz um pedido para bombona de gordura de fritura, e o 
caminhão segue com as bombonas vazias e traz as cheias.  
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A recepção na estação de coleta no CD se dá primeiramente com a retirada da gordura 
do caminhão e a passagem para o tanque de estocagem que ocorre através de uma bomba de 
sucção. A bombona é limpa e retorna para o armazém onde é estocada para seguir para um 
novo restaurante. 
Todas as empresas nas fases de testes definiram equipe dedicada, acompanhando e 
extraindo as informações necessárias para o sucesso do projeto. Todos seguiam a coordenação 
feita pelo PSL e as instruções do agente técnico.  
Gradativamente o teste foi se ampliando em diferentes restaurantes, aumentando o 
volume de gordura coletada, até chegar a um volume economicamente viável para o 
processamento do Biodiesel, e compatível com os tanques internos de armazenagem 
instalados no CD do PSL. Isto também permitiu manter uma frequência continua na utilização 
de diversos caminhões, saindo da fase de testes e indo para a operação definitiva. Apesar 
disto, o volume total esperado pelo projeto até o fim dessa pesquisa não havia sido atingido. 
No entanto, o projeto se apresentou viável e foi amplamente divulgado pelas empresas 
envolvidas.  
 
6. CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÃO 
O fato do estudo apresentar um caso prático em que o PSL atua como agente 
intermediando operações de logística reversa, apesar da importância disso, não constitui 
novidade literária, conforme citado por estudo de Lieb e Lieb (2010). Entretanto, o PSL 
liderar e conduzir ações sustentáveis, dentro da cadeia de suprimentos de seu cliente, pode ser 
visto como um grande diferencial e uma contribuição importante para empresas que desejam 
encontrar soluções para ações sustentáveis relacionadas a sua cadeia de suprimentos. Vale 
destacar ainda, o fato de ter sido um projeto em que o reaproveitamento obtido do material 
indesejado, e tido como um problema ambiental, retornar num processo existente dentro da 
própria cadeia. 
O propósito do estudo em saber como diversos e diferentes atores de uma cadeia de 
suprimentos trabalharam num projeto sustentável foi apresentado na descrição prática, onde, 
sem dúvida, caberia ainda a descrição de muitos outros detalhes e situações que estiveram 
relacionadas com o projeto. Porém, a intenção do autor foi estabelecer o entendimento de 
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como projetos dessa natureza podem ser conduzidos pelos PSLs, e nesse quesito vale 
destacar: 
- A iniciativa para ações sustentáveis em uma empresa pode acontecer por qualquer agente 
relacionado diretamente a sua cadeia de suprimentos, ou mesmo por um agente externo que 
visualiza uma oportunidade, como aconteceu no caso estudado. Isto reforça a posição de 
Deffe et al (2009) ao afirmarem que para suportar iniciativas ambientais muitas empresas 
estão transformando suas CS visando operações num ciclo fechado (closed loop), fato este 
evidenciado nesta pesquisa. 
- Ter a liderança de uma empresa para a condução do projeto é fator importante, seu 
engajamento, compromisso e disposição para envolver outras empresas também é primordial 
para o sucesso. Isso foi percebido na liderança imposta pelo PSL e pelo consentimento da 
rede McDonald’s. Este aspecto é destacado por Defee et al (2009) que trabalha o tema a 
respeito de CS fechadas para a condução de ações sustentáveis ao afirmarem que uma cadeia 
requer a liderança da empresa foco, sendo que neste estudo também foi evidenciado a ação do 
PSL. A liderança exercida pelo PSL e pela rede McDonald’s no projeto difere da posição 
apontada pelo estudo de Lau e Wang (2009) e Li e Olorunniwo (2008) ao sinalizarem haver 
pouca colaboração entre os parceiros da cadeia.  
- É destacado no caso que a cadeia de suprimentos do McDonald’s, culturalmente, tem uma 
gestão colaborativa, ou seja, seus agentes atuam de forma integrada, com cooperação, 
compromisso e confiança. Isto pode ter sido determinante para que o projeto fosse bem 
sucedido. Conforme colocado por Ruy et al (2009), o que sustenta a confiança e o 
compromisso é a adequação estratégica, interdependência, compatibilidade operacional e 
comunicação, pontos marcantes neste projeto considerando o desenho estratégico realizado 
pelo PSL e a rede McDonald’s, confirmando a interdependência entre eles e os demais 
agentes envolvidos, e podendo ser executado pela compatibilidade operacional e boa 
comunicação conduzida no projeto. 
- O PSL, no caso representado pela empresa Martin-Brower, destaca-se como um agente 
relativamente importante na relação com fornecedores e com o abastecimento dos 
restaurantes, além de se mostrar bem aparelhada para a gestão e integração das diferentes 
empresas. Também, ha de se destacar a confiança depositada pelo McDonald’s a ela, e o 
respeito dos demais agentes a sua coordenação. Isto serve de referência para que outros PSL 
possam se preparar para ações desta natureza na cadeia, ou mesmo que possam ofertar 
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serviços relacionados a ações sustentáveis, ou, num nível mais básico, estejam preparados 
para logística reversa. Isto ratifica a posição de Lieb (2008) como um fator de diferenciação 
do PSL para prestação de serviços. 
 
- As questões relacionadas a investimentos, que não foram discutidas no texto, foram 
superadas e equacionadas pelos participantes, mas o entendimento tido pelos autores, é que os 
valores estavam num nível compatível para cada uma das empresas, o que ajudou na 
condução do projeto. Além desse aspecto, visualizavam-se as possibilidades de ganhos futuro 
(ou redução de custo) com a venda de crédito de carbono.  
- O papel de um agente externo a cadeia de suprimentos, como citado no caso, pareceu ser 
muito importante, inclusive por ser ela o condutor técnico dentro do grupo de empresas. 
Foram eles quem vislumbraram a possibilidade de se explorar o óleo de fritura como 
biodiesel, utilizando-o nos próprios caminhões, e administraram essa ideia junto a Martin-
Brower, trabalhando na viabilidade técnica do projeto junto aos demais agentes envolvidos. 
Apesar de ser um caso isolado, a ação dos agentes envolvidos neste projeto, contraria a 
posição de Lau e Wang (2009) da tendência das empresas não entenderem o conceito de 
reciclagem em um circuito fechado. Por outro lado, este estudo esta alinhado com a sugestão 
deles de se ter o PSL como um agente que pode contribuir para a ordenação e organização 
desse processo dentro de uma empresa. 
 Dois importantes passos na condução do projeto, os estudos preliminares e a 
preparação da infraestrutura e operacionalização foram apresentados como diferenciais para o 
sucesso do caso. O primeiro como instrumento de análise das possibilidades e convencimento 
dos parceiros envolvidos no projeto e dos agentes necessários para sua realização, e o segundo 
com o papel de colocar em prática o que se idealizou. Isto se caracterizou pela forma de 
organizar o processo de coleta da gordura e a tratativa implementada para utilizar o biodiesel 
gerado, seguindo o modelo sugerido por Brodin e Anderson (2008). 
O estudo se restringiu a mostrar como o projeto foi idealizado e conduzido pelos 
diferentes agentes na cadeia de suprimentos do McDonald’s, mas é fundamental destacar que 
a repercussão obtida por ele nas diferentes mídias no Brasil foi muito grande, como pode ser 
constatado nos sites das empresas citadas. Isso evidencia o fato de que ações como essa ajuda 
no fortalecimento da marca, podendo contribuir com o negócio de cada uma delas. Portanto, 
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baseado neste caso, é possível afirmar que as oportunidades existentes numa cadeia de 
suprimentos para movimentos sustentáveis podem ser conduzidas por seus agentes, 
destacando-se o PSL, desde que haja coordenação e compromisso.  
Nesta linha, estudos que confirmem estas evidencias, de forma mais ampla, 
envolvendo um número maior de cadeias de suprimento, aliados a possibilidade de ainda 
verificar o quanto o papel do PSL assumido neste estudo seria aceito em outras cadeias. 
Consequentemente, por ser este um estudo limitado a um caso, análises e novas pesquisas 
poderiam levantar outras inciativas semelhantes, construindo e destacando os diferentes tipos 
de articulações existentes entre as empresas para ações sustentáveis.  
 
REFERÊNCIAS 
ADERSEN, M.; SKJOETT-LARSEN, T. Corporate social responsibility in global supply 
chains. Supply Chain Management: An International Journal. 14/2, pp. 75-86, 2009. 
BALLOU, RONALD H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre, Bookman, 
2001. 
BRODIN M. H.; ANDERSON H. Recycling calls for revaluation, Supply Chain 
Management: An International Journal, Vol. 13 Iss: 1, pp.9 – 15, 2008. 
COLLIS, J.; HUSSEY, R. Pesquisa em Administração. Porto Alegre: Bookman, 2005 
DEFEE, C.C.; ESPER T.; MOLLENKOPF, D. Leveraging closed-loop orientation and 
leadership for environmental sustainability. Supply Chain Management: An International 
Journal. 14/2, pp. 87-98, 2009. 
ELTANTAWY, R.; FOX, G. L.; GIUNIPERO, L. Supply Management ethical responsibility: 
Reputation and performance impacts. Supply Chain Management: An International Journal. 
14/2, pp. 99-108, 2009. 
FIGUEIREDO, RENATA. Seleção de Prestadores de Serviços Logísticos – Adequando o 
Processo Seletivo a Cada Necessidade. Artigos Cel-Coppead – UFRJ – 2005, disponível em 
www.cel-coppead.com.br, acesso em 09/11/05. 
FLYNN, B.B.; HUO, B.; ZHAO, X. The Impacto f supply chain integration on performance: 
a contingency and configuration approach. Journal of Operations Management, v. 28, pp.58-
71, 2010. 
GOLIC, S. L. & MENTZER, J. T. An Emperical Examination of Relationship  Magnitude. 
Journal of Business Logistics, V. 27, n. 1, pg. 81. 2006. 
HOLT, D.; GHOBADIAN, A. An empirical study of green supply chain management pratices 
amongst UK manufactures. Journal of Manufacturing Technology Management, v. 20, n. 7, 
pp. 933-956, 2009. 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
153 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 6, n. 2, p. 128-154, 2015 
HSU, H.S.; ALEXANDER, C. A.; ZHU, Z. Understanding the reverse logistics operations of 
retailer: a pilot study. Industrial Management & Data Systems, v.109, n. 4, pp. 515-531, 2008. 
JAAFAR, H.S.; E RAFIQ, M. Logistics Outsourcing Practices in the UK: a Survey. 
International Journal of Logistics: Research and Applications, vol. 8, n. 4, pg. 299-312, 2005. 
LANGLEY e outros. 2009 third-party logistics. Results and findings of the 14th annual study. 
Disponível em www.3plstudy.com, acessado em  19/09/2010. 
LAU, K.; WANG, Y. Reverse Logistics in the electronic industry of china: a case study. 
Supply Chain Management: An International Journal, 14/6, pp. 447-465, 2009. 
LI, X.; OLORUNNIWO, F. An exploration of reverse logistics pratices in three companies. 
Supply Chain Management: An International Journal, 13/5. Pp. 381-386, 2008. 
LIEB, KRISTIN J. e LIEB, ROBERT C. Environmental sustainability in the third-party 
logistics (3PL) industry. International Journal of Physical Distribution & Logistics 
management. Vol. 40, n. 7, pp.524-533, 2010. 
LIEB, ROBERT. The year 2007 survey – Provider CEO perspectives on the current status and 
future prospects of the third party logistics industry in the Asia-Pacific region. International 
Journal of Physical Distribution & Logistics Management, vol. 38, n.6, pp. 495-512, 2008. 
NYAGA, G. N.; WHIPPLE, J.M.; LYNCH, D.F. Examining supply chain relationships: do 
buyer and supplier perspectives on collaborative relationships differ? Journal of Operations 
Management. V. 28, pp. 101-114, 2010. 
PIRES, S., Gestão da cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management): conceitos, 
estratégias, práticas e casos, 309 páginas, 2a. edição, 2009. 
POLER, R.; HERNANDEZ, J. E.; MULA, J.; LARIO, F. C. Collaborative forecasting in 
networked manufacturing enterprises. Journal of manufacturing technology management, 
vol.19, n. 4, pp.514-528, 2008. 
POWER, D; SHARAFALI, M; VIKRAM, B. Adding value through outsourcing contribution 
of 3PL services to customer performance. Management Research News, vol. 30, n. 3, pp. 228-
235, 2007. 
REVISTA MENU DO CHEF - Journal of Martin-Brower company - Logística sustentável 
para o food-service, vol. 5, n. 36, available at: www.martin-brower.com.br, 2010. 
RLEC (REVERSE LOGISTICS EXECUTIVE COUNCIL). Consulta ao site 
www.rlec.org/glossary. Acessado em 13/02/2011. 
RYU, I.; SO, S.; KOO, C.. The role of partnership in supply chain performance. Industrial 
Management & Data Systems. v. 109, n. 4, p. 496-514, 2009. 
SAHAY, B.S. Supply chain collaboration: The key to value creation. Work Study, Vol.52, 
n.1, pp.76-83, 2003. 
SELVIARIDIS, K.; SPRING M. Third party logistics: a literature review and research 
agenda. The International Journal of Logistics management, vol. 18, n. 1, pp. 125-150, 2007. 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
154 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 6, n. 2, p. 128-154, 2015 
SINGH, P. F.; POWER, D. The nature and effectiveness of collaboration between firms, their 
customers and suppliers: a supply chain perspective. Supply Chain Management: An 
International Journal, 14/3, p.189-200, 2009. 
SOOSAY, C.A.; HYLAND, P.W.; FERRER, M. Supply chain collaboration: capabilities for 
continuous innovation. Supply Chain Management: An International Journal, 13/2, pp. 106-
169, 2008. 
VIJAYVARGIYA A.; DEY A.K. An analytical approach for selection of a logistics provider, 
Management Decision, Vol. 48 Iss: 3, pp.403 – 418, 2010. 
VIVALDINI, M.; PIRES, S.R.I. Operadores logísticos: Integrando operações em cadeias de 
suprimento. São Paulo, Atlas, 2010. 
WOLF; C.; SEURING, S. Environmental impacts as buyng criteria for third party logistical 
services. International Journal of Physical Distribution & Logistics Management. V. 40, n. 
1/2, pp.84-104, 2010. 
WWW.BIODIESELBR.COM. Acessado em 16 de fevereiro de 2011. 
YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Porto Alegre: Bookman, v.4 ed., 2010. 
